
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESILIÊNCIA COMUNITÁRIA COM UMA 
ABORDAGEM DE GÊNERO: MULHERES DE BASE 
GERENCIANDO O RISCO DE DESASTRES E O 
IMPACTO DA MUDANÇA CLIMÁTICA NO PERU 
 
 LIMA E LAMBAYEQUE, PERU  

 
 

Contexto 
 

O Peru possui ferramentas e um sistema para 
Gestão de Risco de Desastres (DRM); 
Contudo, ao nível dos bairros e 
assentamentos humanos, pouco ou nada se 
vê concretamente. Isto tem um impacto na 
vulnerabilidade de muitas comunidades e 
famílias aos efeitos das alterações climáticas 
e de outros fenómenos naturais, como o 
tempo frio, inundações, deslizamentos de 
terras e terramotos, entre outros fenómenos. 

Diante desta situação de ineficiência estatal, e 
de poucas medidas de prevenção, têm sido as 
mulheres e suas organizações que 
respondem imediatamente e lideram as ações 
em cenários de desastres e crises 
humanitárias. 

Objetivos 
 

Este projeto procura consolidar o 
destaque e o papel ativo das mulheres 
na Gestão do Risco de Desastres 
(GRC) e nas Alterações Climáticas 
(MC), que se expressa no 
fortalecimento das capacidades das 
mulheres líderes de base para 
conceberem estratégias de prevenção, 
mitigação e resiliência contra desastres 
como clima frio, inundações, 
deslizamentos de terra, terremotos e 
tsunamis.

Linhas de ação 

 

São quatro linhas de atuação abordadas pelo 
projeto, entre elas: 

 

1. Reforçar as capacidades das mulheres 
líderes e trabalhar em conjunto com as 
autoridades locais sobre a vulnerabilidade 
física e social das comunidades ao risco de 
catástrofes e aos efeitos das mudanças 
climáticas, para garantir a sua resiliência e 
segurança. 

 

2. Desenvolvimento de assessoria técnica para 
levantamento de informações e proposição de 
melhorias nas residências de famílias em 
situação de vulnerabilidade. 

 

3. Fortalecer as práticas de segurança 
alimentar entre as mulheres populares para a 
implementação e gestão de hortas 
comunitárias.

 
 

 
 

Groots Peru trabalhando com mulheres de base no 
desenvolvimento de mapeamento comunitário. Região de 

Lambayeque. Foto de: Groots Peru
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4. Desenvolvimento de evidências para 
advocacia com base no mapeamento da 
Governação Local em GRD e identificação de 
capacidades institucionais e orçamento público 
do Governo Municipal e Regional, permitindo 
às mulheres defender políticas e recursos 
públicos para garantir comunidades resilientes 
e seguras. 

 

Abordagem 

 

Trabalhamos sob a metodologia do diamante, 

utilizando ferramentas de mapeamento 

comunitário, intercâmbio de aprendizagem 

entre pares e diálogo local. 

  Existem quatro aspectos que são fortalecidos 

nesta metodologia: 

 

a) A organização e liderança de mulheres de 
base através de workshops sobre GRD e 
CC com mulheres líderes e actores locais 
em Lima e Lambayeque. 

b) Desenvolvimento resiliente através de 
sensibilização e iniciativas locais. Nesse 
sentido, o projecto tem vindo a 
desenvolver estudos para a melhoria da 
habitação, a construção de redes e 
coligações. 

c) Com base num mapeamento de 
ferramentas e instrumentos de 
governação local e alianças 
estratégicas com decisores, a 

abordagem diamante procura influenciar 
as políticas públicas. 

d) A promoção de uma rede de redes de 
trabalho sinérgico que permita atingir o 
objetivo principal do projeto. 

 

Impactos 

 
Entre os impactos mais significativos do 
projeto, gostaríamos de destacar que: 
● Através de workshops e mesas de trabalho, 
sessenta mulheres líderes reforçaram as suas 
capacidades relativamente à situação de 
vulnerabilidade física e social ao risco de 
desastres e aos efeitos das mudanças 
climáticas nas suas comunidades. 
● Dez famílias em situação de vulnerabilidade 
realizam avaliações de suas residências para 
melhorar suas condições de segurança diante 
de riscos de desastres; dois contam com 
apoio financeiro e apoio à execução de 
pequenas obras. 
● Vinte mulheres reforçaram a sua segurança 
alimentar e práticas de reflorestação em áreas 
degradadas. 
● Duas hortas comunitárias com irrigação por 
gotejamento foram implementadas 
● As mulheres líderes têm mapeamentos de 
Governação Local em GRD, que identificam 
as capacidades institucionais e os orçamentos 
públicos do Governo Municipal e Regional. 
● As autoridades locais da região 
metropolitana de Lima e da região de 
Lambayeque têm trabalhado com mulheres 
líderes para desenvolver comunidades 
resilientes e seguras. 

 
 
 
 

 

 
Mulheres de base trabalhando em uma horta 
comunitária implementada na região de 
Lambayeque, Peru. 
Junho de 2023. 
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